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àS FLORES E AS MULHERES 

Tem sido constiutemente o 
sonho dos poetas e dos toman 
cistas. 

A Hdr tem côr, forma e per- 
Eire, a mulher tem corpo, al 
ma e estudo. As flóres fecham 
com o vento forte e abrem com 
o brando zefiro; algumas mulh - 
res são surdas aos conselhos 
mais ajuizados e acreditam nas 
emais banais lisorjas A cultura 
da mulher é à educação; perfu- 
me o seu talento. Os espinhos 
protegem a fôr; à mulher é de- 
fendida peli candura e pela dig- 
nilade. À Adr que admite a abe-, 
lha nas suas pétalas, peide de 
pronto a côr e morre, A mulher, 
à força de adulações, chega a 
persudir se que é Lela e torna- 
-se ridícula, 

   

e... 

PENSAMENTO 

livros falaram, 
quantas ignorâncias haviam de 
dizer, que consulta com êles 
de noite os que de dia se publi- 
cam grandes letrados! Quanto é 
mis custoso à presunção abater 

“Oh! se os 

  

as sobrancelhas, que queimar as 
pestanas...m 

Padre António Vieira 

4. 

O LEÃO COM O BURRO 

A-propósito de certos amigos, 

  

A voz de um morto 

DIVAGAÇÃO. 
Desde há muitos anos, não do se originam em beleza e filhinhos que no berço cho- 

deixo de escrever algumas li- 
nhas festivas em louvor de 
Santo António, de S. João e 
de S. Pedro. Foram-me sem-, Sem dúvida. Se perdem | 

  

exprimem beleza, jámais dei- 
xam de mostrar-se no esplen-! 
dor que as ilumina. Eternas? 

ram! 

.. 

“Que importa o perigo, se 
pre simpáticas estas figuras cterhi tade é somente quando o ânimo de o vencer não cede 
do Agiologio, e mais ainda sucede 0 mesmo que suceds a tremores e suores Frios?» 
das crenças religiosas do nos-. 
so povo. | 

Festejei as em rapaz, com, 
os entusiasmos próprios dêsse | 

, a 1 tempo; tenho as festejado pela que das almas irradiam em! 1 
vida fóra com as tesnuras da dias de festa que se realiza ao pulves 
recordação e da saiidade. 

| 

“Figuras, quantas imagens em 
| volta, em alegria, em convi- 
;vência, em amisade, em amôr, 
-— imagens queridas que lá vão 
extintas, que que passam dei 

xando uma esteira luminosa 
ante os meus olhos donde as 
lávrinas descem! 
“Passam... — figuras de so- 

inho... Veste-as o encanto do 

k 

com as estrelas! 

Falaado de contentamentos 

entrar da primavera, disse]. 

po isso foil = «E a natureza 
que ressurge, e quando a seiva 
ascende exuberente e fecunda 
não é para admirar que o es- 

| Na hora que passa: é atbi 
itrário falar assim, Olhase 6 
panorama da guerra e vê 
como o perigo importa. 

Anuno não tem faltado nos 
subjugados, não ceden- 

do a temores nem a suores 

se 

  

| Da recordação! E quantas Augusto Vieira= e há que ten- frios mas à fôrça das armas. 
| Porém, mesmo olhando ês- 
“se panorama horrorosa. de tra- 
gédia e assombro, o perigo 
[deve importar sempre. O âni 

DADO & NOTILIRO 
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SEJA BEMVINDO! 

Segundo noticiaram os diários, 
vai ser posto à venda na segut- 
da-feira, dia 24, em todo o País 
O precioso líquido — Petróleo —, 
que tanta fulta tem feito nos. la- 
jresade gente pobre, que nem 
electricidade nem azeite tem para 

[se alun jarem. 
Petrólec! Seja bemvindo!!! 

CASA DOS PESCADORES 

DE AVEIRO 

[A Casa dos Pescadores de 
rAveiro foi autorizada a adquirir, 
no Furadouro, uor terrena com 
a área de 71.050 metros quadra- 

pdos, para a construção de im 
bairro destinado aos. pescadores 
| pobres. 

  
  

ISALÁRIOS DOS TRABALHA- 
DORES RURAIS 

  

| Pelo Sub secretariado das Cor- 
à à Previdéricii a prito se virifique pela alegria.» MO de vencer não exclue o Dotações e Previdência Social 

O mesmo pode dizer se ho- 
jeesempre. .. 

o a 

bom senso de o considerar. 
Há perigos que se evitam; há 
jOntros que causam temor e 
[snores frios mas podem; ven-; 

«A querra está hoje en tó- cer se acendendo no coração! | k 7 e . o amôr, sempre radioso e bem-ida a. parte-no Estado, ma a chama dos heroísmos. 
'dito, amôr que ficou e o im 
possivel fez eterão, como êsse 
idas Lendas vestidas de bele- 
Zas e riquezas encantadas! 

Somente, o das Lendas en lembra-sos a fábula; quando o! 
deãs de Esopo foi à fliresta com canta, não magõa; não faz al 

  
o burro, que o devia ajudar a 
afugentar os animais com sta 
voz terrível, una curiosa gralha 
lhe cxclamouwu de cima duma ár- 
vore: 

—Belo companheiro! Não te 
envergonhas de acompanhar com 
um burro? 

—Consinto de boa vontade a 
mew lado--respondeu o leão — 
quem me pode ser útil. 

Assim pensam todos os gran- 

des, quando admitem um peque- 
no em sua familiaridade. 

MAIS. NAVIOS 

A fim de aumentar as frotas 
das Compathias Colonial e Na- 
cional de Navegação, para ate- 
nuar as dificuldades de transpor- 
tes que se acentualn no momen- 
to presente, o Govêrno portn- 
guês adquiriu à Alemanha cinco 
vapores de grande tonelagem 
que se encontravam em portos 
das nossas Áfricas. 
Também fói assinado, no sá- 

bado, o contracto para à constru- 
ção de um petroleiro de 10,000 
toneladas, to Arsenal do Alfeite, 

A nossa Marinha Mercante va- 
lorizando-se, é garantia de novas | 
pessibifidades mara o abasteci- 
mento Hb País. 

“angústia que na recordação e 
na saiidade aperta a minha al 
ma, a constrange como garra 
tadunca a estender se do des 
"conhecido para a acção da 
«crueldade! 

| E é para êsse que me volto, 
é nesse que recólho a imagi- 
Nação e O pensamento, sentam 
“dome à sombra da árvore 
imensa que nenhum vendaval 
ainda dersubou, que teima em 
erguer para o céu os seus; ra- 
mos verdes mas tristes, ramos 
de sicómoros sem flores e sem 

fruto, como os que no Horto 
icobriram as palavras clamoro- 
sas e dolorosas da última ora 
ção de Jesus! 

  

“sa 

Depois de atingirmos certa 
idade, o nosso passo torna-se 
vagaroso. 

Pois se reconhecemos que 
não há necessidade de cami 
uhar para chegar mos ao fim!     As acções humanas, quan- 

economia, na casa, na 
no próprio sono que dormi: 
mos.» 

No entanto, lá vão dois mil 
anos depois que Jesus disse; — 
Bemaventurados. os mansos, 
porque éles possuirão a terra. | 

E ainda há pouco, aquele 
Poeta excl: maya: 

«Dois milanos, Senhor, que 
andamos vagabnndos, corren- 
do ataz do Ideal que. tu nos 

tua e, 
| José Augusto de Castto. 
| 

O êrro de Napoleão, 

Cone 

| Bordendo considerações sôbre 
Napoleão, o pensamento sabe- 
-deus por onde, um jornal ter- 

umina assim 
«Napoleão no mar batido, re 

prometestes, sem atingirmos volto, da tormenta revolucioni- 
ainda êsse pórto celeste atra- ria, tomou à dianteira à tados os 
vez «lêste espaço, atravez des 
tes mundos! 

om do 

Uma opinião do «Diário de 
Lisboa»: 

“Por mais que se recalque, 
afim-de permanecer atónita e 
muda, a verdade vem aos lá- 
bios, mesmo misturada com 
os soluços das vítimas.» 

Vem... mas eu desde pe- 
queno ouço dizer: Palavras 
leva-as o vento. 

Também, se o soluçar das 
vítimas ha-de ouvir se quando 
a verdade vier, parece-me bem 
melhor que a mentira continue 
a dominar e animar a vida! 

Sim, do mal'o menos, É 
com a mentira que as mais! 
começam logo a entreter. os 

seus contemporâneos. Alguma 
coisa, porém, lhe escapou - a 
justiça que, colvidada: ou escar- 
necida, está à frente do génio, 
do poder e do hercísmo». 

O êrro de Napoleão veio. de 
longe, atravessou séculos, tem 
errado muitas almas e continta, 
e continuará, como tudo que faz 
parte da vida, A justiça fica sem- 
pre à margem do caminho se- 
guido, e as mais das vezes não 

só afastada, o que já era máu, 
mas substituída pela iniquidade 
— que é pior. 

A justiça! Ou ela não tivesse 
os olhos vendados! Espantalho 
para os pequenos, os grandes 
aproveitam-na como figura de- 

sária aos seus triunfos. 
E visionando triunfos quem é 

capaz de estender os olhos para 
uma ilhota como Santa Helena! 

  
Depois há ainda o rumor das - 
vagas, que é embalador até os 
naufrágios! À 

corativa ou como figura neces-, 

[vai ser publicado um despachado 
a fixar os salários dos trabalha- 
dores rurais, a-fim des equilibrar 

“a economia nacional. 

. * * 

PARECE ANEDOTA 

- Que doença tem o mem ma- 
trido, senhor Doutor? 

— Anemia cerebral. É indispen- 
sável que abandone tôda a espé- 
ciê de trabalhos de cabeça, 

—Mas isso será a nossa des- 
graça! 

— Porque? 
—Porque meu marido é cabe» 

letreiro. 
LR 

RACIONAMENTO 

O «Diário do Govêrnor, de 
16 do corrente, publicou um de- 
creto abrindo no Ministério das 
Finanças, a favor do Ministério 
da Economia, um crédito espe- 
cial da quantia de 440,000800, 
destinado a ocorrer a despesas 
rprovenientes da execução do 
[serviço de racionamento alimen- 
tar, a realizar pela Direeção Ge- 

ral do Comércio, 

  
OCUPAÇÃO DOS CASTELOS 

Vai no seio da Mocidade Por- 
ituguesa justificado entusiasmo 
jpela ocupação dos. Castelos de 
[Portugal que se efectuará de 
(29 para 30 de Maio, como ceri 
imónia simbólica, 

Em todos êsses lugares hristá 
ricos haverá missas campais. 

| rar cr 
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“Cândido Luis de Moura: 
SOLICITADOR 

R Comb. G, Guerra, 19 - AVEIRC 
ça a 

  

  



E COS. DIE CACIA. 
  

VM POCO DE TUDO PARA TODOS 

  

Secção quinzenária por José da Silva Nunes 
  

O CONVENCIÓNALISMO E O LUTO 

  
A vida conserva em si, aquele eterno 

convencionalismo que numa luta titâni- 
Ca se apodera da chave do túmulo cere- 
b;a!, d sde o sonho infantil à realidade 
adulta, O convencionalismo quando pô. 
to à prova lança a verdade sôbre os es- 
combros da mentira, onde de certo a 
consciência luta encarniçadamente junto 
ao rio Cocito, mas uuma Inta inútil, sem 
que o seu iôgo claro coniga crepitar, 
porque êsse fôgo é abafado pelas águas 
do imenso rio do inferno feito da lágri- 
mas dos malvados. 

Podia Encélado, êsse gigante que es- 
Calon O Climpo, surgir de novo para es- 
calar uma nova tôrre Babel, ou uma 
águia imaginária, no sentido de poder 
escalar as alturas, que o convencionalis- 
mo, mesmo lá onde as camadas atmoté- 
ricas são ontras, na sia acção não era 
um efeito mas sim uma causa. E, alé, 
Escéado, diria no momento da derroca- 
da da tôrre Babel, aos seus comparsas 
na aventura: Seo favoritismo nos aju- 
dasse na tarefa, estou convencido que 
estabelecia contacto entre a terra e o céu. 

Pobre loncnra que o convencionalis- 
mo levaria de novo uma nova realização 
inútil. Mas todavia, o conve .cionalismo 
vence sempre, quand» uté a hipocrísia 
abafa a verdade na sua causa. Aponte- 
mos para exemplificar, um indivíduo 
que se veste de luto, apenas para no 
convencion-lismo dar uma satisfação à 
sociedade. Sim para que a sociedade lhe 
pregunte: Quem te morreu?,.. e êle, 
numa voz que a hipocrísa dominãra, 
respondera: Foi êste ou aquêle da minha 
família. E então, à sociedade que teve | 
uma satisfação, fica convencida que o 
sen sentimento é puro, quando afinal o 
sentimento moral não está no fato, nas 
sim no coração humano de cada sêr. 
Mas, infelizmente, se wma dia alguém de | 
nobres sentimentos não se vestisse de 

Into por morte de família, seria decerio 
aleunhado de doido, apenas por não 

Ra dar uma satisfação à SOCIEDA- 
Elias 

* 

RETALHOS... 

—pPara que ris da miséria se êsse til 
mulo ainda tem lugar para ti2... 
=0 boémio, mendiga em velho o que 

em novo desperdiça. 
—Gosto de ouvir falar de mim sem 

que me vejam, porque só assim poderei 
saber com quem posso colitar.., 
Para que és sincero, se o mundo 

acredita mais depressa numa mentira de 
luvas calçadas, do que numa verdad: 
modesta?... = 

TALVEZ DESCONHEÇA QUE... 
—No Estado de Goiaz (Brasil), em re- 

gião povoada pelos índios, vive uma 
macróbia indigena com mais de 160 anos 
de idade e pelo sen aspecto físico cog- 
nominaram-na por «Mulher-múmia», O 
mais interessante é que não come, nem 
sequer bebe água. Vive apenas pela ac- 
ção das vitaminas de certa herva que só 
os índios conhecem as suas qualidads 
de acção na vida. 
—O território português atinge de su- 

perficie, 2.174 092,0) qnilómetros qua- 
drados; medindo o continente, 89.059,94; 
O império colunia!, 2.081.935,51] e as: 
ilhas, 3.097,55. Tendo à fronteira ter- 
restre de Portugal, 1,214,75 quilómetros 
ea marítima, 332 quilônietros, Pur aqui 
se verifica que a nossa gloriosa pátria 
não é tão pequena como pernúnciam..,. 

* 

UMA QUADRA 
A Vida tem um defeito 
E por i so escutem bem; 
Não bá ninguém satisfeito 
Ce'a Plicidade que tem. 

  

Porque falta o bacalhau 

Geralmente o público igno- 
ra as dificuldades que a guer- 
ra opôs ao abastecimento do 
Pais. 

Exemplo frisante é o da fal 
ta do bacalhau, Porque faita 
no mercado um produto tão 
necessário e antes do conflito 
sempre abundante? 

Vejimos: Portugal consu- 
mia 8 quilogramas dêste pei- 
xe, por habitante, Dêsse quan 
titativo, comprávamos à No * 
ruega, Terra Nova, Alemanha, 
Ilândia, França, Dinamarca e 
Groen!ã udia--6 partes, sendo 
as 2 restantes pescadas pela 
frota nacional, 

A guerta fechou-nos todos 
os mercados estranj-iros, com 
excepção da Terra Nova, que 
continua a furnecer-nos meia: 
de do que lhe comprávamos. 
Diminutu-nos, além disso, a 
frota bacalhoeira-- pela perca 
de algumas unidades e. umen- 
tou-nos as dificuldades de pes- 
ca pela redução dos meios de 
transporte, E o consmao por 
cabeça ficava reduzido à umas 
ierisórias centenas de gramas. 

Parece que tudo se conju- 
pava pata reduzir quási por 
completo 0 abastecimento de 
bacalhau ao país. - 

Tinha o Governo um cami-, 
nho: reagir. |5 reapiu. Como? 
Já que os mercados E 

  
sos se fechavam, restava-nos 
aumentar cs meios de pesca 
nacionais. Não contanto com 
os catorze barcos cuja m 
trução vai iniciar-se imediata- 
mente, conseguiu se já ubter 
um total de 15 milhões de to- 
neladas de bacalhau! E se j 
vermos presente que, a êste 
esfôrço, devemos somar tô- 
das as anomalias económicas 
do conflito —avaliaremos no 
seu justo valur a energia que 

Produção higienica do leite 
À Junta Nacional dos Pro. 

dutos Pecuérios publicou, re. 
centemente, um folheto muito 
útil: — «Breves e simples repras 
para a produção higiénica e 
racional de leite,» 

Com êsse trabalho do. mé. 
dico-veterinário dr. José Ca- 
sal Ribeiro, pretende aguêle 
sector do Ministérioda Eco 
nomia «chamar a atenção dos 
nossos agricultores e de tôdas! 
“as Pessoas que Os possam acom- 
selhar, para a nêc fade de 
modificar, por uma acção per 
sistente e mn eficaz conjunto 
de boss vontades, algumas das 
práticas que por inconsciente 
rotina não só alteram qu de- 
preciam o leite eos produtos 
que véle derivam, como ainda 
co stiluem o principal obstá- 
eulo que aclnalmente se vpõs 

    

REMOQUES 
“to ló jo elo SI cl Tale islo Sfo Wo Go vo 

Há dias um amigo de aveiro 
que foi até Cuefs ver a ponte, 

disse nos assim Ora sim, se- 
nha! Tardon, mas fui do provei 
tol A ponte de Cucin está mes- 
mo um brinquinhe, vista a uma 
zerta distância, Elegante u sólida, 
e tambéur muito ampla. Sim, se- 
uhurt» Ainda bem que aseim é, 

Há pouco, em D-gueira, al- 
Elos tJapazes estavam perto da 
tal placa mentirosa ali posta no 
Cruzeiro, e, um deles disse para 
que todos ouvissen: - «Ora bolas! 
Chamar ponte de Avgeja a tm 
ponte que está silunda em Cucia, 
é o mesmo que chamar António 
“lino auigo Ambrósio! Ponte de 

de sêr; é nós, que somos nOVOS, 
nos encartegaremos de sempre 
assim a denominarimos.» 

Ai seus tezos|!! Bravo! 

% 4 x 

Diz-nos o «Democratas, ter di 
pto o «Correio do Vouga que,-— 
«Os senhores milionários—rsto n 
respeito da sopa dos pobres ser 
interrompida por falta de vara 

Qual êsse dia seja. vós não o 
sabêmos! 4 TD nós também esta- 
mos à espera de um certo din, 
em que, pela fióguesia de Esgnei 
bad a respeito de unia inglitii- 
são benefinente,— a Cusa dy Po- 
vo, —eeita gante sinta DE certos 
arripios muito do conhecimento 
dos «apertados dos calos» para 
se Vér então se (ul instituição é 
ou não, uma coisa boal 

É que êles não, gostam, 

Wa e 

Ainda à reepeito da ponte nô- 
bre o Vouga que é sita ali em 
Cueia- o que «quivule a dizer 
que não está sita om Angeja— 
suma piáda nos sugere, ainda que, 
paraból camente: q monenelatu- 
ta nalucal é verdadeira que ago 
tu Começa, eme substituição da am. 
tiga que presentemento termina. 

O caso purece-se imenso com 
aquele do homem q quem, em 
menino puzeram o 1048 pouco 
«gradável do Pane ácio, com o 
que él, depois de erescivio, da- 
va vi sortalhãos do mil diabos, 

E tanto «surtos deu con tal 
nome que. um dia em que o bis. 
po da sua disceso fez unia visita 
pastoral à diocese e visitou a sua 
aldeia, nrrabjon com que, em 
dia de tal solenidade, o seu no 
te (para ále execrando por o 
aehsr Íoio) 10.4 mudo em um 
bem -—sonnte Formando, que era 
Um nome tuuito da sua preditáe 
cão, Com q ponte, agora, ha de   ao desejável aumento da sua | suceder perfeituuente o mesmo, 

produção e consumo, 
Trata-se de uma série de! 

conselhos, claramente expos- 
tos e acompanhados ie gravu 
ras elucidativas, que miitos 
serviços poderá prestar aos 
interessados. 

Não descansa o Ministério 
da Economia na sua tarefa de 
divulgação. 

Não descansam por autro 
lado os lavradorese continuem 
a aperfeiçoar os seus proces- 
sos, buscando nos organismos 
especializados os ensinamen- 
tos indispensáveis, para obter 
melhores resultados do sen es. 
fôrço e conseguir com menos 
esfôrço maivres proventos. É 
essa, no fim, a tinalitade que 
se pretende atingir com a cam- 
panha nacional que ordena a 
todos: «Produzir e poupar» 
meme 
êle representa, 

Saibamos, por nossa parte, 
corresponder lhe. 

sem tirar nem pôr. Verão! 

* 8% 

Hã units gente que gosta mai- 
to de, por qualquer caso Aaeima 
do vulgar e que inereco publici- 

gurrafaic? Desa urtão sra um “MH 
uá» do Céu! 4 maluca vaidade... 

Séca & Méca. 

    

NOVOS ASSINANTES 

Por intermédio do sr, José M 
Marques Aleix», estimado caix: i 
to de padaria em Lisboa, digna- 
ram se tomar a assinatura deste 
jornal os srs.; Manuel Ferreira 
da Costa e Joaquim Rodrigues 
Euzebio, ambos residentes na- 
quela cidade, o que muito agta- 
deceinos. 

-=Assinaram, mais Os srs.: Jo-     sé Sanches Couceiro, Fernando 
Simões de Moura e Fernando Pi- 
mente) Moura, A todos muito 
agradecidos, 

Cueín é o que ela de futuro tem | 

=estarão à espera do tal div?» | 

““Boa noite, 

Bôa noite, 
Gosto tanto de 
numa noite de 
Tens mais vid 

um encanto que nem sei co. 
e que os poetas sabem bem 

para nim não 

Lá no sidério espaço imens 
vais galopando sempre, e e 
de seguir com o olhar, 0 te 

Está hoje a no 

Ouve, minha a 

do céu, e vem, por Deus 
Que idade 

perdõa u indiscreção do teu   
a isso te orden 

inun tando de luz o campo, 

On sedetora ln   
adoro o brilho 

Boa noite... a 

Tão linta e tão pobresinha 
Oiço dizer que não é natural 

toda a tua formusura; 
pois olha, minha amigunha, 

meu amôr” 
cre certo 

eu amor; 

te vêr 
luart... 

1, tens mais côr, 
mpreender, 
cantar. 

tens rival, 
a tua b'lesa para mim, é pura. 

Andas tão longe de mum, 
tão longe que não te alcanço 
para te vêr bem de perto. 

o, sem ter fim, 
u juro que não canço 
u caminho certo. 

A tua luz se retrata 
no mar, que mais parece uma estrada de prata. 

ite tão linda! 
Olha o mar como é belo assim dumitado!..., 
A tua orgentea luz jorrando bem a fino, 
faz deste mar imenso um espelho cristalino, 
uma estrada de nz, encantadora, infinda. 

miguinha; 
esquece prum momento que és rainha 

falar comigo. 
tens? Pareces me tão nova, 

anda, responde, põe teu brio à prova, 
“amigo. 

Milhar's de anos, dissest>? 
E ainda não pe 
teu brilho de encantar?! 
Que reinarás nos céus, 
Enquanto Deus, sá Deus, 

reste 

ur? 

Meu amôr, que mistério! 
Atreves te à rasgar o espoço etéreo 
sô para iluminar's o mar, a terra; 

a serra, 
palácios e choupanas de pastores, 
e vais de canto em canto rua em rua, 

a noite iluminando. 
af 

Tu és o amôr dos amores. 
A noite desce, e tu vais descendo do céu, 
p'ra dar's logar ao sol com seu calor. à 

Por ui fico espe erando; 
teu, 

a noite é minha irmã; 
Boa noite, men amôr, 

té Amanhã. 

Mantas Massano. 

  
  

Produzir e ponpar é de. 
fender o P ais das privações. 

Na cultura da batata o ni- 
trato de sódiu deve empregar-se 
totalinente à plantação na cultu- 
ra de sequeiro da época normal, 
ou parte à plantação e parte em 

dade, ver o seu nono estampado | Cobertura nas culturas de inver- nO jornal, antes que seja em lo-/ 0 e de regadio, 
| trivha miú ta. 

Pois então, se fóse em letras 
O nitrato, na totalidade ou 

parcialmente, a empregar na al- 
tura da plantação deve misturar- 
-Se pouco antes de ser lançado à 
terra com as quantidades conve- 
nientes de superfosfato e cloreto 
de potássio. 

A quantidade da mista- 
ra a aplicar, por hectare, varia 
  
tconsoante à qualidade do terre- 
no e as estrumações feitas. 

| A aplicação do nitrato 
em cobertura nas plantações de 
Inverno e de regadio deve fazer- 

pse espalhando o em volta dos 
caules das batateiras potico antes 
da execução da primeira sacha, 
Empregne nitráto de só- 

[dio na cultura da batata, 
Peça informações e es- 

clarecimentos aos organis- 
mos regionais da Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas, 

“Vida Agrícola” 
Recehemos o n.º 46 desta in- 

formativa revista mensal de agri- 
cultura, referente a Janeiro e Fe- 
vereiro, e é editada pelo sr, Ma- 
nuel Nunes Salvador, e tema 
sua redacção ma Rua Prior do 

[ Crato, 70 em Lisboa. 
A óptima revista comporta o 

. Seguinte sumário: Solos férteis e 
|fertelizados, A neutralização dos 
pSolos II. As adubações na cultu- 
ra da batata, Arroz. A sífilis dos 
animais. Notas e Comentários, e 
Ha capa 3 lindas gravuras, Aspec- 
tos Aleritejanos. 
Agradecemos o exem pelar que 

nos foi dirijido, 5 

  

Limpeza de valêtas 
Estão a ser limpas algumas 

valetas das principais ruas da 
uossa frêguesia, figurando nessa 
conta a Rua Conselheiro Nunes 
da Silva, em Cacía, 

Ainda não acabou a péssima 
costumeira de atirarem para o 
leito da ria, tôda a qualidade de 
limpezas ! : 
 



  

  
    

  

ECO SAD EG A CA 3 

De Mataduças e Alumigira Imagens da Guerra 
Para auxílio dos grandes festejos - e 

em honra de N. Sr“ de Alu- 
micira, foram tiradas as se- 

” 

  

ANOS 
  

Hoje, dia 22, completa 25 pri- 
maveras a prendada menina Al-| 
bina dos Santos Silva, filha do 
nosso assinante sr. António Dias 
da Silva e de sur espôsa sr.” 
Deolinda Soares da Silva, de 
Cacía e estimados industriais de 
padaria no Monte de Caparica, 

— Amanha, 23, festeja 7 anos 
o menino João dos Santos Silva, 
filho do nosso assinante sr. Ma- 
uuel Pereira da Silva e de sua 
espôsa sr.” Maria Graciana dos 
Santos Silva, de Angeja. 
—Também Amanhã, fiz 16 

anos a simpática menina Tereza 
Simões Pereira, filha do nosso 
assinante sr. Mantel Alves da 
Silva-e de sua espôsa sr.* Vio- 
tante Pereira da Silva, de Ma- 
taduços. 

— Ainda âmanha, dia 23, com- 
pleta 23 aniversários a menina 
Fernanda da Conceição, irmã da 
sr* D. Alice da Conceição espó- 
sa do nosso amigo sr, Augusto 
Lopes, empregido na Luprensa 
Nacional de Lisboa. 
—No dit 24, colhe 32 prinia- 

veras a menina Guilhermina Na- 
nes Figueira, irmã do nosso as- 
sinante sc. Minucl Figueira de 
Micêdo, residente em Lisboa, e 
uaturais da Quinta. 
No dia 25, passa mais um 

aniversário a menina Muria do 
Carmo Nogueira Souto, filha do 
mosso assimninte sr. António No 
gueira da Silva e de sur espôsa 
srt D. Maria dos Anjos Noguei 
ra di Silva, de Angeji e indus- 
triais de padaria em Vila Franca 
de Xira. 

— Também no din 25, comiple- 
tt 43 anos a se.* D. Augusta Nu- 
nes da Silva Matos, espôst du 
nosso assinante sr. José Maria 
di Silva Mitos, de Cacive ben- 
quisto industrial de padarias em 
Espinho, Paços de Brandão e 
Estarrejr; e neste dia também 
faz 12 anos a filha destes nienina 
Rosa da Silva Matos. 
—No mesmo dia 25, comple- 

ta 31 anos a sr.” Maria Noguei- 
ra da Silva, espôsa do nosso as» 
sinante sr. José Maria Martins 
do Silva. 

— Ainda no dia 25, fiz 42 ani- 
versários o nosso assinante sr. 
Joaquim Rodrigues Miranda, in- 
dustrial de padaria em Tentugai 
e natural de Cacía. 
—No dia 26, passa mais um 

aniversário o menino João Ma 
ria Simões Carvalho, filho do! 
nosso assinante sr. Manuel Ro-; 
drigues Carvalho, benquisto co- 
merciante em Lisboa, 

— No dia 27, faz mais um ano 
de existência o menino Orlando 
Miranda di Cunha e Costa, filho ; 
do nosso assinante sr. Salvador 
da Cunha e Costa e de sua es- 
pôsa sr.* Miria Augusta Rodri- 
gues Miranda, da Póvoa e in- 
dustriais de padaria em Santa- 
rém, 

— Também no dia 27, festeja 
o seu aniversário o nosso assi- 
nante sr. Eduardo Augusto Ma- 
teus Gomes, de Mataduços e in- 
dustrial de padaria em Setubal, 
—Em 28, passa mais um aui- 

versário o nosso assinante sr. 
Armando do Carmo Tavares, de 
Sarrazola e diguissimo chefe do 
Posto- Rádio Telegrafista do 
Porto. 
—No dia 28, também faz mais 

um ano de existência o nosso 
assinante sr, António Carvalho, 
empregado na Casa de Sementes 
de Jerónimo Pereira Mendes & 
C., de Lisboa. 
—Também no dia 28, com- 

pleta mais nm aniversário a sr.º 
D. Maria Esteves da Silva, espô- 

    

sa do nosso assinante sr. Vitosi. 
no Esteves das Neves, industrial 
de padaria em Lisboa e naturais: 
de Angeja. 
—No mesmo dia 28, faz 50. 

anos O nosso assinante sr, Se-l 
| bastião José de Morais, de Avei:! 
to e industrial de padaria em 
Lisbua, | 

— Ainda em 28, festeja 50 ani-! 
versários o nesso assinante sr. 
Manuel Alves da Silva, de Ma-! 
taduços. i 

A todos os aniversariantes en-; 
viauos os nossos parabéns. 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde é em- 
pregado de padaria está em Ca- 
cia a passar algum tempo o nos- 
so amigo sr. Aultónio Ferreira 
Tavares, 

VISITAS 

Esteve em Cacír de visita a 
sua Fumília, apenas por 3 dias, 
vindo da Figueira da Fóz, onde 
é empregado de padaria o nos- 
so amigo e assinante sr, Arnaldo 
Pereira Quaresma, 

RETIRADAS 
  

No rápido da última terça-fei- 
ra retiraramm-se de Cacia para a 
capital, onde teem as suas resi 
dências, as srs.'º D, Principelina 
Matos de Barros, D. Aurora Pi- 
res Ferreira e sua filha D. Rosa 
Pires Ferreira, 

—Pata Lisboa, onde é estima 
do empregado no escritório da 
Companhia Coloni: de Moçam- 
bique, seguiu de Cacía na penul- 
tima semana o nosso prezado 
amigo sr. Manuel de Barros, que 
nos promete no próximo Agosto 
visitar-nos novamente, 

— Também para o Porto Bran- 
dão, onde é estimado industrial 
de padaria, retirou-se da Quinta, 
depois de aqui estar uns dias na 
companhia de seus pais o nosso 
prezado assinante e amigo sr, 
António Gonçalves Faria, 

NA REJACÇÃO 
A pagar a sua assinatura, vi- 

sitou nos no último domingo o 
nosso prezado assinante sr. Mi- 
muei Rodigrues dos Santos, do 
Paço, (Esgueira). 

DOENTES 

Nos últimos dias tem melho- 
rado muito dos seus padecimen- 
tos, O que gostosamente regista- 
mos, o nosso estimado conterrâ- 
neo e bum amigo sr. Manuel Do- 
mingues Nina, 

— Vindo do Caramulo, 
Quintã um pouco adoentado 0! 
nosso amigo e assinante sr. Joa-l 
quim Rodrigues Barbosa 

— Também tem passado mal de | 
saúde o nosso estimado conter-i 
râneo e assinante sr. António! 
Perfeito, 1.º sargento de infanta- 
ria 10, em Aveiro, 

Aos doentes dese 
tos alívios. 

    
jamos pron- 

Cobrança 
Estão vencidas tôdas as assina-| 

turas que “costumamos cobrar| 
pessoalmente, em Cacia, Angeja, | 
Frossos, Esgueira, Aveiro e luga- 
res circunvizinhos, Pedimos aos | 
nossos prezados assinantes para | 
satistizerem prontamente o reci-| 
bo, logo que lhe seja presente, ou; 
então pagando-o em nossa reda-' 
cção, onde todos os dias encon-! 
trarão pessoa encarregada a esse: 
serviço; O que desde já muito re-! 
conhecidos ficanios. ' 

  

guintes subscrições: 

LISTA a cargo da firma Gau 
tier & Gautier 315800 

LISTA a cargo das padarias de 
se. António Motais-Lisboa TOOSGU 

LISTA a cargo da firma, Maiy, 
Pereira & Maia-Lisb: a 80800 

LISTA a cargo do sr. Tomé 
Marques da Silva-Lisbos - 80800 

LISTA a cargo do sr.) sé Ro 
cha Lisboa 47850 

LISTA a cargo do sr. Manuel 
Gonçalves Saitão Lisboa 35800 

LISTA extraordinária em Lis- 
boa 240800 

LISTA a cargo do sr. Isaias 
Gomes Gautier-Barreiro 232850 

LISTA a cargo do sr. Manuel 
da Silva Samartinho Lamarósa 

60800 

LISTA a cargo da Firma Fer- 
reira & Irmão-Cascais 50800 

LISTA a cargo dosr, Bento 
Marques Vieira Torres Vedras 

Comandante alemão visitand 

Valónica na 

  

9 os voluntários ca Legião 
frente leste. 

  

Notícias de Angeja 
Falecimento-—Apenas com 5 

anos de id.de, faleceu no último 
dia 17 a menina Vitória, filha do 
sr. Guilherme Marques da Silva   20800 

LISTA a cargo dor, Silves- 
tre Gonçalves Faria-Setubal 1528 

LISTA a cargo do sr. Eduar-! 
do Augusto Gomes-Setubal 32850 | 

Í 

LISTA a cargo do sr. Manuel; 
Afonso Barbosa-Parede 25800 , 

I 
LISTA extraordinária em Se: | 

tubal 156850, 

LISTA extraordinária em Co- 
jubra 90800 

SOMA 1.780850 | 

Receita adquirida na totulida- 
de para a festa 5.979830 

Despesa com a mesma 5 410880 
SALDO ” 568850 

Resto da festa 041 260800 

HAVER “8ISS00 
Importância esta, que se des- 

tina à aquisição de 2 andores pa- 
ra as imagens de Santa Lusia e 
São Lucas, em substituição dos 
antigos, que estavam impróprios 
do fim a que se destinavam, os! 
quais, jt estão contratados pelo 
habil artista aveirense, sr. José 
Vera-Cruz, com oficina de Mar- 
cenaria na Rua do Gravito, em 
Aveiro, 

A comissão, agradece muito 
penhorada a todas às pessoas 
que concorreram com o seu au- 
xílio para esta festa, e muito es- 
pezialmente, a alguns dos gran- 
des filhos desta terra, dos quais 
nos obstemos de publicar os no- 
mes, receando talvez ferir a sual 
modéstia, mas que todas as pes- 
soas d'agui os adivinham:, pelo 
seu comprovado amôr ao torrão 
natal, pelo seu bairrismo, pela; 
inquebrantável fé à milagrosa | 
padroeira da sua terra. —C, 

e de sua espôsa s,* PFrancelina 
Nunes da Silva, moradores a 

Pinheiros. | 
O seu funeral realizado no dia 

imediato pelas 8 horas pata o nos- 
so cemitério, foi muite concorrido 
tendo-se eucorporado as irmanda- 
des locais, grande rúmero de cri- | 

arças e um sacerdote; tendo con | 
duzido a chave do ataú le o meni- 
no Alfredo Silva Cravo. 

A* femília entutada os 
pêsames, 

Ty tou do luneral a agência de 
Raúl Capela. — C; 

nossos 

e ape E eremita de 

Notícias de Tabogira 
Visitas — Vindo de V. N. de 

Guia, esteve aqui no último do 
tmingo em visita au sum família, O 

nosso ninigo sr. Antório Maria 
Kodrigues Migueir, caixeito de 
padaria naquela loenlidade, 

— Também aqui estovo vindo 
da mesma logulidade, o sr. Sora 
fim Rodrigues Dina. 

Retirada. — Pura Beja, onde se 
foi juntar a sua irm à seguiu da-| 
qui há dias a sr, Tereza Pereira 
Fel.x. que su fez acompanhar de 
seu filhinho. 

Anos —No próximo dia 24, 
com pleta mais um aniversário o 
sr José Maria Marques Carvalhal. 
—No dia 26, também [iz 26 

anos a 8:.* Cremilda Sequeira Ta- 
vates, espôsa do sr, Adriano Ta 
Vures, 

— No diu 28 fuz [2 unos a me- 
nina Lídia de Oliveira Sequeira, 
sobrinha do sr, Adriano Tavares, 
comertiante DO nosso hogar, | 

    Ta 

Notias dg Vilarinho 
Retirada, —Psra a capital, se- 

está na guiu daqui há dias a sr.” Rosa Si-l dias de forte calor do mn rdesto, 
mões Teixeira, que ali foi passar 
uns dias em companhia de seu 
marido, st Manuel Alves, caixei- 
ro de padaria naquela cidade, Que 
tivesse feliz vi gem, 

Anos.— Completa no dia 21 os 
seus 8 anos, a interessante meni- 
ni Maria Odeth Santos Costa, fi- 
lhinha da sr.” Angélica Santos Sil- 
va e de seu espôso sr. Manuel 
João Alves da Costa, 

A" aniversariante, bem como a 
seus pais, apresentamos os nossos 
par-béns. 

O grupo «Esgota pipas». —Vai 
realizar vo próximo dia 3,0 seu 
passeio a S, Jacinto, Barra e Cus- 
ta Nova, 

Oxalá que sejam felizes e que 
não caiam das bicicletas... 
Vinhas. — Por enquanto os nos- 

sos lavradores estão satisfeitos 
com as vinhas pois apresentam- 
-se prometedoras. Oxalá que assim 
seja; pois tudo faz muita falta, e o 
vinho presentemente atinge preço 
elevado. —C, 

  
“Conterrâneos, de que todo aque-| 

  

— Também complata JO nui- 
versários no dia 23, a menina 
Alzira Rosa Oliveira da Silva, | 

Aos nuiversariantes 08 

aincéros purabérne, 

Os batatais.— Cony cs últin os 

nossos 

os batalais eofretam muto, pois 
apresentam a rama queimada 

em sitios consideram-se perdidos, 
Pura o vinho à azeitona é que 

o tenpo tem corrido favorável, 
Deus nes ncuda com unia chn 

vada, pois está fazendo grande 
Eta para os milheirnia; à decer. 
to que o pão este uno vai fulhar. 

Aviso. — avisamos 08 Gsm | 

le que possam gado bovino lei.) 
teiro, dove apresentado no pró- 
x'imo dia 31 pelus 5 horas da 
munhã, no lago de 8, Simão, na 
Qaimã do Loureiro, u-fim de qe 
iuspeceionado e vacinado, 

Aqui fica o aviso para quem 
intovessar, —C, 

—— mei   O desprezo é a melhor res- 
posta aos ataques dos imbecis, 
dos covardes e dos miseráveis. 

A justiça e a verdade acabam! 
sempre por triunfar e confun. 
dilos. Nelson 

Noticias de Fróssos 
Falecimento, —- após longo sofri. 

mento, acebou por e finar vo úl- 
timo dia 15 com 37 mos à menina 
Ricardena Mortins do Peço, filha 
da se? Maria Martins do Paço e 
de seu marido sr. Ricardo M atins 
do Paço, 

O seu [uneral realizado cyl- 
mente no dia imediato, foi muto 
concarrido. 

A” Eimília dorida os nossos sen- 
tidos pêsames, 
Operação — No último dis 11, 

foi operada no Hospital de Aveiro, 
asr* D. G'ória Marques de Car- 
valho, espósa amissíssima do sr, 
Jusé Gonçalves de Pinho, ambus 
estimados protessutes aqui, 

A operada encontra-se perfeila- 
nente bem, pelo que nós nos re- 
gusijamos, 

an set D. Glória Marques de 
Carvalho tem sido tregusutemente 
visitada nequele hospital, pela que 
a todos os noscos Conleriâacos 
agradece muito penhoradamente. 

Desejamos-lhe wm pronto resta- 
belecimento, 

Visita. — Vindo de Lisboa, este- 
ve aqui de visita e em passeio, o 
nosso cunterrâneo e amgo sr, Cle- 
mente Alves Laranjeiro, que em 
breve para aqui vem residir. 

Cumprimentamo-lo. 
Petróleo. — Foi posto à vruda, 

heje dia 19, 0 petróleo, para o cone 
sumo público, 

O nosso povo encontra-se mui- 
to satisfeito € uxala que não vol 
le à taltar, pois apesar-de não ser 
género alimentício, é de grande 
valor e necessidade, —C. 

a 

Notícias de Sarrazola 
Estadas. — Esteve aqui a passar 

um mês, vindo de Pinhel, o nosso 
amigo sr. Anlóuio Marques Rodri- 
igues, 

—De Leiria 
drigues 
ausenton, 

— De Ermezinde, o nosso ami- 
go sr. António Maria de Oliveira 
e Silva, que se f 2 acompanhar d: 
sua espósa, para onde já veliraram, 

- Encontra-se aqui há dias, 
vinda do Porto, a st.º Vitória S « 
mões de Moura, que chegou bem. 
Doente — Conti tú. bastante do 

ente a espôsa do sr. Manuel Nu- 
nes Satide, que está aos cuidados 
de sr. Dr. Tom.z d'Aquino. 

Retir.idas, — Depois de aqui ter 
estado uns dias, ausentou se para 
St" Tirso, o sr. Antósio Figueivê- 
do de Almeida, que se fez acum- 
panhar de seu pa! sr. Jacinto Fi- 
gueiredo de Almeida 

—Para Lisboa o sr. antónio T.. 
vares, que esteve a passar uns 
dias em companhia de seus nais. 

Peregrinos.—Foram a Fálima 
muilos conterrâneos nossos, recor« 
dando-nos o sr. Anselmo Figuei- 
redo de Almeida e sua espôsa, 
António Rodrigues Neta e sua es- 
pôsa, que regressaram bem, é 
mais uma vez vieram maravilha- 
dos pelos milagres que cbtiveram 
e vizam —C, 

o sr. Manuel Ro- 
Mi cêdo, para unde já se
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, arpentina, Américo do Norte, França e África 
e lrata de tôda a documentação legal para êstes portos, 

Responde-se a lôda a correspondência. . (457) 

VINHO FRANGO | 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das lôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA: FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA 

  

(261) 
  e 

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôgua pare, — Gala — PORTO 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbexa — ESTARREJA 

Nesta antiga folugrafia executam-se com perfeição to- 
dus os trabalhos fologiáficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotugráfico, teve procur:r esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine-Rodsk para 
:mudores, Venda de rolos, Films Pack e paia a Cine- 
“Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci 
nematogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agta. 

  

Alípio Monteiro 
mm 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos us lraba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Ruu dos Anjos, 50-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telfone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“JOSE DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construto: de fornos dos melhores sislemas evo. 
rómicos e modermos, Encarvegu-se da montagem de 
emulncias completas, Modifica chaminés é Fusnos anti- 
gos paia sistema moderno, Executa todos os trabalhos 
om perfeição e solidez, tanto a dia conio de etiprei- 

ada. Esta exsa eutá devidantente hegalizada com ofici- 
va de carapintaria a verrulhária para executar todos ca 
menrilios pertencentes ca padaria, miasseiras, tabolnis 
1v8; caixas de lotes 6 engenhos para massa espanhola, 
Foruecw Estes artigos em boa madeira seca é coiy poa: 
vos nós. Também Tomiece portas de feno para Fornos 
de qualquer sistema preços sem eotnpetencia é tam- 
vêm Bug loruca para cerâmica é gres, 

Se quereis ficar ben servidos vm economin é per- 
Peição provurem Senipre a antiga e acreditada vuau de 

JOSÉ DIUNISIO — Botralha =" ÁGUEDA 
    

GRANDE SERRALHARIA 
Joao Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
» Nesta cusa, executa-se todos os trabialhos de ser. 

talhavia, tais como: nioinhas da ágha, vento 
e gado, carros volantes, ete. ete. (211) 

ECOSSDESCAGIA 

  

Levedura Nacional! 
SELECIONADA 

    

& melhor pa- 
ra Pamifica- 

  A preferida 
pelos bons | À que garante mais ren-| 

  

panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistênciu às mas- | teJaria 

sas para PÃO mm 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
| Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de quulquer funeral “desde o mais 
simples ac de maior ponipa, em enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, Uesde que para tal seja requisitada. Tem geni- 
pre em depósito para vanda e aluguer todos os per- 

purativos que dizem; respeito nos tnosmios, 
Chamadas pelo telefone Público—ESGUBIRA 

de 

  

Bicicletas 

Ultimos modelos 

DESDE 

f Esc. 1680800 

(L
6g
) 

  

N ac) ARMANDO “CRESPO 
R.'do Crucifixo, 118-124 LISBOA — Telet. 27027 

  

Olicira de Fogo de artificio 
de-—- José Nonres Calenda (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam se os mais artís- 

ticos fogos doar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc, 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
Cobranças de div das 

Contribuições e Impostos 
Horários ce trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 19 
AVEIRO 

  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V, Tx. que estas duas palavras 

encerram um têmia da netnalidade... 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4--LISBOA 

  

(Junto so Arco da R. Marquês alsgrete) encontra V. Ex." o objectivo dêssa têma que é: poupar 
€ produzir ceonomias ! 

Para isso tome nota dos preços da nossa eusa: 

Cabelo e barba 28400 
Só cabelo 1859 = Barba S50' 

DURIVESARIA VIEIRA 
EEE SE E rg sem rm 

Sucessor de Almeida & Alves 
Rua Jusé Estévão, | — AVEIRO 

Cempra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Ojicina para reparação de ouro, praie, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de-tódas as graducções e 
por receita médica. 

à máxima correcção em tôdas as transações. 

HERPETOTI 
   

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co 
gar passou. À comichão desaparece como por encari 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 
viada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA-CONDUTORES DF AUTOMÓVEIS 

“* JOÃO FERREIRA 

E E       

  

Leciona por Dona 
eoutrato on A 
à hora, Se- (2 dogumenta- 
nhoras e Ca 

ção e seguro 
valheiros :::: 

(435) 

Em LISBOA 
Trav 8. Jvão da Pinça, 88 

Pelet. 2 8056 

Residência: 
Rua Jógo da Bola, JPM 

MOSCA VIDE 

HERPECURA 
paras 

Infecções da barba, in Pugeise Cen ais doer ças da tele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
SNORT 

  

(510) 

Telefone 65 José Pinto ANFIRO 
  

Ee 
Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filia 
Se V. Exº ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tenpo. Modelos originalíssinses, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Baibedo, 701 — Marquez de Pon.bal 
(09) Telefone 2040 PORTO 
  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES. NOGUEIRA 
Coustrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

Encarrega-se da constrição, em todos om nistemma, 
de fornos ide padavins; fornecendo tódas as ferragens, 
tunpscitua, taboleiroe e o restante pura padarias. 

Enecarregu-se de tirar qualquer planta com. prantie 
dão e seriedade, Não teniendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
“TT saem ep 

e outras desde 200 a 1500860 afiamçadas 

A cosa cue mais Parato vende em toco 
o Pais, Grandes dercontes zes sys. re- 
vendedores. (100) 
Culçada de Sento André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos ce encontra 20 serviço 

da nossa e oulres temis, lendo sempre em depósitos 
Urnas para juzigos e para à terra. caixões modestos e de luxe, armação para igreja é casa, corbas novas e de aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os 
acestórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º pesto público, 
(437) Rua da República CACIA 
  

En preza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISB( A 

TEI EFONF BELEM 669 — PORTUGAI Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
tipo litográficos (163) 
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